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Resumo 
A geração de resíduos sólidos constitui um desafio constante decorrente do progresso da 
sociedade. Entre os setores impactantes, a construção civil, figura entre os principais 
contribuintes para os danos ambientais. Nesse contexto, a implementação de medidas 
sustentáveis, como a logística reversa, emerge como uma ferramenta para mitigar, administrar 
e tratar esses resíduos de forma responsável. Este trabalho busca identificar as práticas de 
logística reversa adotadas nas operações de varejo no âmbito da construção civil. Para tanto, 
empregou-se uma análise com base em dados semiestruturados e observações não 
participativas conduzidas em dois varejos de construção civil da região Oeste Paulista. Os 
resultados revelam uma subutilização das práticas de logística reversa por parte das empresas, 
muitas vezes decorrente do desconhecimento ou falta de informação por parte dos gestores.  

Palavras-chave: logística reversa; construção civil; resíduos sólidos; reciclagem.  

Abstract 
The generation of solid waste constitutes a constant challenge resulting from the progress of 
society. Among the impactful sectors, construction stands out as one of the main contributors 
to environmental damage. In this context, the implementation of sustainable measures, such 
as reverse logistics, emerges as a tool to mitigate, manage, and treat this waste responsibly. 
This work seeks to identify the reverse logistics practices adopted in retail operations within 
the construction sector. To this end, an analysis was conducted based on semi-structured data 
and non-participative observations carried out in two construction retail stores in the Western 
Paulista region. The results reveal a underutilization of reverse logistics practices by 
companies, often due to a lack of knowledge or information on the part of the managers. 

Keywords: reverse logistic; construction; solid waste; recycling. 
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1.  INTRODUÇÃO 

 A constante evolução tecnológica, o aumento da população e o crescimento 

econômico contribuem para uma produção de resíduos sólidos muito além do que a natureza 

pode oferecer em termos de regeneração dos recursos naturais. Alves et al. (2021) enfatizam 

que as medidas sustentáveis criadas acabam sendo insuficientes diante do elevado volume de 

materiais descartados e da falta de fiscalização mais rigorosa, ou seja, de políticas públicas 

efetivas. 

 O desperdício na área da construção civil é notado em níveis elevados, sendo essa           

indústria o maior consumidor mundial de matéria-prima e responsável por gerar até 35% dos 

resíduos em aterros urbanos (Ghaffar; Burman; Braimah, 2020). Segundo                

Deschamps e Beuren (2009) esse setor é reconhecido no mercado como ineficiente, com altos 

índices de desperdício, além de mão de obra desqualificada e pouco treinada. Isso implica em 

diversos problemas e exige reformulação, pois pressionam o meio ambiente, resultando em 

um conjunto de fatores de ordem econômica, social, cultural, política e antrópica,                              

contribuindo para a degradação dos territórios e afetando a qualidade da vida humana          

(Santos, 2012). 

Contudo, a construção civil ainda pode ser considerada um setor-chave para o        

desenvolvimento e incentivo à sustentabilidade. Existem diversos meios regulatórios que 

visam resolver esses impactos, como o CONAMA (Conselho Nacional do Meio Ambiente),   

que auxilia na criação de leis a fim de proteger o meio ambiente. 

Com o objetivo de promover a gestão integrada, a Lei 12.305/10 determina que os 

geradores de resíduos sólidos sejam responsáveis pelo ciclo de vida do produto, seja na 

reutilização, reciclagem, tratamento ou disposição final ambientalmente adequado dos 

rejeitos. Em seu artigo vigésimo, esta lei impõe às empresas de construção civil a elaboração 

e execução de um plano de gerenciamento de resíduos sólidos (Brasil, 2010).  

Diante das obrigações legais e dos impactos ambientais cada vez mais relevantes, 

lojas de varejo começaram a englobar o Código de Defesa do Consumidor, no qual o 

consumidor tem o direito de devolver o produto dentro de um prazo após a compra. É neste 

momento que as estratégias de logística reversa se mostram úteis, afinal, essa técnica 

contribui no reaproveitamento de resíduos do seu próprio ciclo e até em outros ciclos de 

produção. Por exemplo, quando produtos defeituosos, sobras de materiais e embalagens pós-
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consumo devem ser devolvidos aos seus fabricantes, criando um ponto intermediário entre 

produtores, clientes e consumidores (Demajorovic; Santos; Oliveira, 2019).  

Diante do cenário analisado, a pergunta que guiou a presente pesquisa foi: Qual a 

importância da Logística Reversa para varejistas do ramo da construção civil? Por isso, o 

objetivo deste artigo é analisar a importância da aplicação de logística reversa nas lojas 

varejistas do ramo da construção civil, tendo como base as estratégias de duas lojas 

especificas da região de Presidente Prudente - SP.  

Esta introdução contextualizou o tema, apresentou a pergunta e o objetivo central da 

pesquisa. Em seguida, será exposto o background teórico bem como a classificação e as 

etapas metodológicas realizadas. Os resultados são expostos com o devido debate com a 

literatura da área.  

Ao término, possibilitou-se a proposição de métodos de práticas de logística reversa 

pós-venda e pós-consumo que poderiam ser empregadas nas empresas. Além das 

contribuições empíricas, as considerações finais ressaltam a maneira com que esta pesquisa 

agrega à ciência que envolve operações, logística e sustentabilidade bem como revela as 

principais limitações envolvidas no âmbito desta pesquisa. 

 

2.  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
2.1. Logística reversa 

Um dos primeiros conceitos da logística reversa foi citada por Kroon e Vrijens 

(1995), que a definiram como “a operação que faz referência aos talentos da gestão da 

logística e as atividades requeridas para reduzir, gerir e dispor os desperdícios perigosos e não 

perigosos que provêm do material de embalagem e os produtos”. Essa visibilidade vem 

ganhando espaço entre as empresas, porque segundo Demajorovic, et al. (2012), a logística 

reversa não só se concentra em alternativas mais eficientes de entregas, mas também se 

preocupa com a reinserção do material na própria cadeia de suprimentos ou na 

comercialização secundária. 

Na Lei 12.305/2010 (BrasiL, 2010), A Política Nacional de Resíduos Sólidos, o 

artigo 3º cita como definição de logística reversa “Art. 3º Para os efeitos desta Lei, entende-se 

por: XII - logística reversa: instrumento de desenvolvimento econômico e social caracterizado 

por um conjunto de ações, procedimentos e meios destinados a viabilizar a coleta e a 

restituição dos resíduos sólidos ao setor empresarial, para reaproveitamento, em seu ciclo ou 



 
 

   
 
 
 

 Logística Reversa: uma análise do varejo de construção civil 
 

	 Fatec	Rubens	Lara	-	Santos				v.	7,	n.	2,	maio-agosto	2022	 	 59 

em outros ciclos produtivos, ou outra destinação final ambientalmente adequada” (Brasil, 

2010). 

De acordo com Dourado (2020), a Política Nacional de Resíduos Sólidos, levou um 

certo tempo, média de 20 anos, para que fosse implementada uma lei que garantisse a 

logística reversa e outros aspectos. Em 2010 foi criado a lei n° 12.305, regulamentada pelo 

decreto n° 7.404/2010. É de responsabilidade compartilhada de todos os integrantes que 

movimentam o ciclo de vida do produto, sejam eles fabricantes, importadores, distribuidores, 

comerciantes, consumidores e titulares dos serviços públicos de limpeza urbana. A lei garante 

a redução dos impactos causados na qualidade ambiental e na saúde humana se cada 

responsável realizar as atribuições individualizadas necessárias. 

Conforme Cottrill (2000), esse método de retorno de materiais muitas vezes é 

confundido pelos comerciantes com o processo de reciclagem. Isso, sem um planejamento 

aprofundado, gera grandes custos para a empresa. Porém, o descarte de produtos dentro e fora 

do ciclo de produção, revalorizados, pode garantir uma matéria-prima secundária mais barata. 

Com isso, Cottrill (2000) acredita que o que era um gerador de custos pode se tornar uma 

fonte de lucro para a empresa. 

Para Mazur (2015), além da redução de custos, a satisfação do cliente é um fator 

primordial sobre o processo de comercialização. Por isso, a logística reversa vem ganhando 

cada vez mais espaço entre as empresas que se sentem pressionadas a adotarem atitudes 

sustentáveis, a fim de se encaixarem no mercado atual e aderirem a medidas atrativas e 

diferenciadas para se destacarem da concorrência. Pois não é apenas o processo de captação, 

atendimento e entrega final que atendem às expectativas do cliente. Segundo Kotler (2000), 

qualquer dificuldade de troca ou evolução do produto, seja por canais reversos da empresa ou 

não, afetaria todo o trabalho de comercialização da empresa, gerando insatisfação no cliente. 

Nas palavras de Minahan (1998), a partir disso, devido à sua relação entre satisfação, com a 

busca por uma imagem limpa e pela rentabilidade da empresa, o ato inverso se tornou 

prioridade nos negócios das empresas.  

Nas palavras de Leite (2003), a logística reversa se define por duas etapas. A mais 

conhecida e mais utilizada pelos atacadistas é a de pós-venda, ou seja, produtos pouco 

utilizados ou inutilizadas pelo consumidor, que são devolvidas para a cadeia do seu próprio 

produto (canal direto). Isso é ocasionado por diversos motivos, como qualidade de produto, 

garantia, excesso de estoque, troca, etc. Para Guarnieri (2011), esse procedimento pós-venda, 

que parte do cliente para o fornecedor com intenção de trocar ou reparar algum defeito, 
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também é conhecido como recall. Esses, por meios legais, são produtos com problema na 

validade ou na fabricação. 

Já a etapa de logística reversa dos pós consumo se refere aos produtos que finalizam 

sua vida útil, podendo ser então desmontados e reutilizados para movimentarem o mercado 

secundário. Isso agrega no custo, na inovação e no surgimento de novos e mais modernos 

produtos, que podem voltar a ser aplicados por meio de reciclagem, como explica Stock 

(1998). Os bens de pós-consumo podem ser destinados a reciclagem, incineração ou aterros 

sanitários, que, de acordo com Guarnieri (2011), são considerados os meios mais seguros de 

estocagem ou eliminação, podendo diminuir os impactos ambientais e criar valor ambiental e 

econômico. Conforma relatado por Leite (2003), a velocidade de descarte de produtos cresce 

após seu uso e, por não encontrarem canais de distribuição reversos pós-consumo estruturados 

e organizados, acabam provocando desequilíbrio entre o recolhimento adequado de resíduos 

reaproveitáveis ou não, tornando, assim, o resíduo um grave problema ambiental. 

2.2.  Logística reversa na construção civil 

Desde 2002 o Brasil possui uma Resolução CONAMA (Conselho Nacional do Meio 

Ambiente) específica para estabelecer diretrizes para a gestão dos resíduos da construção 

civil. Afinal, trata-se de um resíduo heterogêneo e por isso, carece de diferentes destinações, 

com distintas possibilidades de aproveitamento. O comumente tratado como “entulho” é 

composto por tijolos, concreto em geral, metais, resinas, colas, gesso, telhas, vidros, plásticos, 

fiações, entre outros (CONAMA, 2002). 

Anualmente, a Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos 

Especiais (ABRELPE) produz um relatório intitulado “Panorama dos Resíduos Sólidos no 

Brasil” e na edição de 2022 trouxe dados alarmantes sobre o setor de construção civil. Em 

todo o país, foram gerados mais de 48 milhões de toneladas de Resíduos de Construção e 

Demolição (RCD), sendo que a região sudeste (onde a presente pesquisa foi aplicada) é 

responsável pela maior parcela (em volume). Em adicional, ABRELPE (2022) também indica 

a quantidade per capta e, em média, um brasileiro gera mais de 226 kg por ano. O Gráfico 1 a 

seguir, demonstra o volume coletado (total e por habitante) pelas empresas que prestam o 

serviço municipal de coleta, divido por região. 

 

 

 



 
 

   
 
 
 

 Logística Reversa: uma análise do varejo de construção civil 
 

	 Fatec	Rubens	Lara	-	Santos				v.	7,	n.	2,	maio-agosto	2022	 	 61 

 
Gráfico 1: Coleta de Resíduos de Construção e Demolição pelos municípios no Brasil  

 
Fonte: ABRELPE (2022) 

 

De acordo com Ghaffar, Burman e Braimah (2020), o setor da construção gera até 

35% dos resíduos de aterros urbanos. A Lei Federal 9.605/98 (Lei de crimes ambientais) 

responsabiliza as empresas que causam danos ao meio ambiente, podendo penalizá-las por 

meio de multas altas e processos criminais (Brasil, 1998). Além das multas, sabe-se que a 

destinação inadequada tende a causar uma imagem negativa no meio comercial. 

A Associação Brasileira para Reciclagem de Resíduos da Construção Civil e 

Demolição (ABRECON) disponibiliza em seu website pesquisas sobre o setor. Valendo-se de 

75 respostas, a ABRECON identificou os destinos dados pelas empresas transportadoras de 

RCD. A maior parte (56%) alega dar a destinação adequada, enviando os materiais para Áreas 

de Transbordo e Triagem (ATT), pátios da própria empresa ou para outra indústria que 

aproveitará este material em seu ciclo produtivo. O Gráfico 2 demonstra as formas de 

destinação indicadas pelos respondentes da pesquisa. 
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Gráfico 2: Destinação dos resíduos informados pelas empresas transportadoras de RCD 

 
Fonte: ABRECON (2022) 

Ainda que a maior parte demonstre ter uma destinação adequada, cabe ressaltar que 

32% dos respondentes indicaram que enviam os resíduos para aterros clandestinos (lixões) ou 

aterros controlados, ambas formas ambientalmente inadequadas, de acordo com a Lei 

12.305/10 (Brasil, 2010). 

Dessa forma, Lima et al. (2021) citam que o setor precisa implementar estratégias 

para reduzir esse problema e adotar práticas sustentáveis. Sendo assim, a logística reversa é 

uma medida para mitigar problemas ambientais. Leite (2003) afirma que, para a logística 

reversa funcionar e os resíduos serem reaproveitados corretamente, é necessário haver 

planejamento e gerenciamento do fluxo direto e reverso.  

Por isso, a Logística Reversa pode ser uma grande oportunidade de redução de 

custos. Por meio da remanufatura e reciclagem, é possível obter retornos financeiros positivos 

(Chaves; Balista; Comper, 2019). Nessa mesma ideia, uma pesquisa realizada por Souza 

(2009) na empresa Brasform-Formas para Concreto Ltda comprova que o reaproveitamento 

de materiais reciclados tem um custo menor do que o uso de materiais primários, mantendo a 

mesma qualidade na utilização das obras. 

Uma forma de reaproveitamento que vem crescendo no Brasil é por meio de Usinas 

de Reciclagem de Entulho. Manfrenato, Esguicero e Martins (2008) comentam que essas 

usinas produzem agregados utilizados como sub-base para pavimentação.  Lu e Yuan (2011), 

afirmam que partindo desse ciclo, é possível utilizar esses materiais para concreto não 

estrutural, na produção de argamassas, blocos, tijolos e em vários outros processos. Dado que 

todos os agentes de suprimentos são responsáveis pelos resíduos gerados na cadeia, portanto, 
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devem participar da Logística Reversa. Assim, o varejo da construção civil tem um papel 

essencial, uma vez que estão em conexão com o cliente final. 

3.  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A presente pesquisa foi realizada por meio de entrevistas semiestruturadas com 

perguntas abertas. Sendo assim, optou-se pela abordagem qualitativa para tratamento dos 

dados. Afinal, a interpretação de informações subjetivas, para responder este problema de 

pesquisa, é mais relevante do que a tentativa de representar em números a realidade observada 

(Gil, 2017). 

Para tornar a metodologia mais ampla e diversificada, a pesquisa foi conduzida de 

forma qualitativa, pois permite compreender mais profundamente o comportamento humano, 

identificando a realidade do caso sem a rigidez de perguntas predeterminadas, o que permite 

uma maior perspectiva dos colaboradores (Godoi; Mattos, 2006).  

Segundo Gil (2017), também trata-se de uma pesquisa aplicada, pois visa contribuir 

para a solução de um problema real. Sendo assim, a pesquisa foi aplicada em dois varejistas 

de materiais de construção da região de Presidente Prudente (SP). 

A entrevista foi presencial, realizada diretamente com os representantes de cada 

empresa. As questões contidas no roteiro de entrevistas têm a intenção de extrair o máximo de 

informações e dados possíveis de cada empresa, desde que convergente ao problema de 

pesquisa. 

 A pesquisa não se baseia em números exatos, sendo assim, é definida como um 

modo de comunicação verbal “particular” (Fortin, 2000). Para isso, foram escolhidas com 

reconhecimento significativo na região, cujo funcionamento foi observado in loco. Portanto, 

para além da entrevista semiestruturada, considera-se a observação não participante como 

uma outra técnica de coleta de dados utilizada.  

  Após a realização das entrevistas, foi empregada a técnica de análise de conteúdo. 

Por meio dessa ferramenta de análise, tornou-se possível uma interpretação mais clara do que 

foi coletado no ato da entrevista, tomando em consideração a forma e a distribuição do 

conteúdo. 

De acordo com Bardin (1995), este tipo de análise requer que os pesquisadores 

procurem “núcleos de sentido” na fala dos sujeitos e a partir desses clusters, realize a 

categorização temática. Ademais, o método ajudou a identificar o que está por trás da palavra, 

buscando outra perspectiva de realidade sobre a mensagem (Bardin, 1995).   
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Todas as respostas foram transcritas a fim de obter o corpus que serviria de base para 

a análise de conteúdo. Desta forma, foi possível observar e identificar o conhecimento de cada 

empresa sobre a logística reversa, assim como descobrir se elas utilizam ou não o processo. 

Adicionalmente, comparou-se os métodos que cada empresa emprega e como são 

feitos os procedimentos de logística reversa de pós-venda e pós-consumo, Por fim, 

relacionando-os os tipos identificados ao descarte e trocas de produtos que são retornados as 

empresas. 

4.  ANÁLISE E DISCUSSÕES DOS RESULTADOS 

Neste tópico, serão explicitados os resultados extraídos das entrevistas junto aos 

proprietários de duas lojas varejistas de materiais de construção civil da região de Presidente 

Prudente, no estado de São Paulo.  O objetivo foi acessar as informações de cada empresa 

para assim distinguir os processos de logística reversa dos produtos que são realizados em 

cada local e verificar se são mesmo aplicados. 

A primeira questão analisada foi: “O(A) senhor empresário(a) conhece o processo de 

logística reversa?” O resultado obtido foi mediano, onde observou-se que o varejista 1 tem o 

conhecimento da ação e pratica alguns métodos na empresa. Por outro lado, o varejista 2 não 

sabia do que se tratava e não tinha conhecimento de nenhum método para se aplicar em sua 

empresa.  

A estatística revelada pela Abrecon (2023) comprova como a implantação da 

logística no ramo da construção civil ainda é incipiente. Afinal, 70% do entulho no Brasil é 

descartado de forma ambientalmente inadequada. Este elevado percentual é prejudicial não 

somente para o meio ambiente como também onera os já pressionados cofres municipais. 

Ainda segundo a Abrecon (2023), a prefeitura de São Paulo gasta R$ 150 para cada metro 

cúbico de entulho que é descartado ilegalmente para que estes sejam coletados, transportados 

e destinados corretamente.  

 Em seguida, ambos foram questionados: “A empresa possui algum método de 

logística reversa?”. O varejista 1 adota práticas alinhadas com o Logística Reversa. Afinal, 

aceitam a devolução ou a troca dos produtos, caso comprados em excesso pelos clientes. 

Além disso, também se responsabilizam por trocas de materiais com defeito. Portanto, a 

empresa devolve o produto para a fábrica responsável pela produção do item, evitando que o 

cliente perca os produtos ou faça seu descarte incorreto.  
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Já o varejista 2 não possui nenhuma ação convergente com o ideal de logística 

reversa. Como explica Guarnieri (2011), esse procedimento pós-venda que parte do cliente 

para o fornecedor com intenção de trocar ou reparar algum defeito, também é conhecido 

como recall. Normalmente, o recall ocorre motivados por razões legais e são produtos com 

problema na validade ou na fabricação. É de grande importância aplicar a LR nas empresas, 

não somente para se prevenir de multas e sanções legais como também proteger-se aos riscos 

de imagem corporativa. 

Guindani e Zanotto (2012) apresentam alternativas do que realizar com os produtos 

de pós-vendas: a) Consertos, onde os produtos retornam a um dos canais de distribuição e 

voltam novamente a ser vendidos após reparo; b) Doações, os produtos retornam por haver 

certa inutilidade ou simplesmente para construir uma imagem corporativa; c) Desmanche, por 

estarem em más condições, os produtos retornam e podem ser reaproveitados; d) 

Remanufatura, produtos remanufaturados após conserto que são reutilizados pela própria 

empresa; e e) Disposição final, quando o produto não tem mais condições de recuperação, 

realizando uma destinação final e segura.  

No caso da logística de pós-consumo, o ideal é que haja a reutilização dos materiais 

ou o descarte em locais específicos (aterros sanitários, pontos de reciclagens). Entretanto, a 

presente pesquisa não constatou ações realizadas para a aplicação da LR pós-consumo por 

parte das empresas. Por mais que os entrevistados demonstrem aparente interesse em mudar 

de comportamento, os representantes não apresentaram o conhecimento necessário e nem 

veem o tema com a importância que poderiam (e deveriam). 

Quando questionados sobre se teriam interesse em adotar algum método de logística 

reversa na sua empresa, o resultado da pesquisa aponta que ambos possuem interesses de 

aplicar práticas de logística reversa na sua organização. Esse interesse é muito relevante, pois 

logística reversa influencia em fatores importantes, tanto na organização como no setor 

econômico. Conforme citado por Costa e Valle (2006), a divisão dos ganhos econômicos com 

a logística reversa é feita em diretos e indiretos. Os diretos relacionam-se à diminuição de 

custos e agregação de valor com o reaproveitamento de materiais. Os indiretos referem-se à 

antecipação às normas legislativas, proteção contra a concorrência e melhorias no 

relacionamento com fornecedores/ clientes.  

Portanto, além de ajudar o faturamento da empresa com a reutilização dos materiais, 

a logística reversa ainda auxilia na criação de uma boa imagem para empresa, que estará 
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comprometida com as legislações estabelecidas na lei. Além disso, passa a ter um bom 

relacionamento com seus clientes, gerando assim um diferencial entre seus concorrentes.  

Entre os possíveis benefícios com a implantação de um sistema de logística reversa, 

adiciona-se o aumento da resiliência da cadeia de suprimentos. De acordo com Cerqueira-

Streit et al. (2021), a LR integra um conjunto de ferramentas para a construção de um 

gerenciamento sustentável da cadeia de suprimentos (Sustainable Supply Chain 

Management). Inclusive, os autores citam a importância da LR, da gestão de resíduos e da 

inovação de produtos desde o design como fatores impulsionadores de um modelo econômico 

alternativo: a Economia Circular. 

Ao serem questionados sobre a existência de um setor responsável pela realização de 

trocas de matérias com defeito na empresa, foi possível analisar que ambos os varejistas 

entrevistados não possuem um setor exclusivo para cuidar dessas trocas. Foi relatado que, 

muitas vezes, os materiais são levados aos depósitos e acabam sendo esquecidos ou até 

mesmo descartados incorretamente. Conforme mencionado por Kotler (2000), qualquer 

dificuldade na troca ou devolução de produtos pode afetar todo o trabalho de comercialização 

da empresa, gerando insatisfação no cliente.  

Uma ideia estratégica seria estabelecer um horário exclusivo para um responsável da 

empresa conferir os produtos com defeito ou devolvidos, a fim de analisar qual medida deve 

ser tomada com cada um, mantendo assim o compromisso da empresa de forma mais ágil e 

eficiente, o que geraria mais resultados e maior satisfação dos clientes. A recuperação de 

valor é uma consequência positiva da Logística reversa, uma vez que ao trazer de volta o 

produto ao fabricante, é possível vender os componentes em um mercado secundário, 

remanufaturar ou ainda reciclar (Castiglione; Alfieri, 2019). 

Quando questionados sobre a existência de algum procedimento que contribua para a 

redução de resíduos em suas empresas, os resultados apontaram que tanto o varejista 1 quanto 

o varejista 2 apresentaram respostas semelhantes. Observou-se que as trocas e devoluções de 

produtos são os únicos meios que as empresas utilizam para evitar o desperdício. Como 

estabelece a Lei n° 12.305/2010, se cada varejista realizar as obrigações necessárias, os 

impactos ambientais serão menores. 

No momento em que uma organização passa a posse de um material para outra, sem 

envolver bens monetários, consolida-se uma troca. Conforme Cerqueira-Streit et al (2023), a 

troca (exchange) é um dos princípios da Economia Circular e, portanto, contribui para a 
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sustentabilidade. Afinal, ao realizar a troca, prolonga-se a vida útil dos materiais que seriam 

descartados por outra organização. Ao optar por esta estratégia, as organizações tendem a 

buscar novas tecnologias e a optar por materiais que poluam menos a fim de gerar mais 

intercâmbio entre participantes de uma mesma cadeia. 

Quando questionados sobre se “Todos os produtos trocados pelos clientes são 

devolvidos às empresas responsáveis?”, as respostas também se assemelham, pois o varejista 

1 aponta que a maioria das fábricas aceita seus produtos de volta, porém nem todos são iguais. 

O varejista 2 completa a resposta dizendo que produtos como vidro e similares muitas vezes 

não possuem a opção de troca se quebrarem após o processo de entrega. Isso contradiz a 

estratégia de remanufatura, pois esses produtos, após conserto, podem ser reutilizados pela 

própria empresa de forma positiva.  

Relacionado a questão anterior, quando questionados a respeito de “Como é feito o 

descarte dos materiais que não possuem trocas pelos fabricantes ou fornecedores?”, observa-

se um meio consciente para o descarte caso a questão anterior fosse negativa, e as respostas 

novamente são paralelas, pois ambos os varejistas não possuem um método adequado, assim 

como cita o varejista 1, os produtos são sujeitos a um custo muito menor para tentar uma 

venda rápida, caso não ocorra são guardados em depósitos e esquecidos, similar ao varejista 2 

que justifica não ter uma coleta específica na cidade.  

Partindo dessas respostas, quando questionado sobre se “Na empresa possui algum 

depósito com materiais que não foram realizadas trocas?”, os dois varejistas possuem 

depósitos onde são armazenados os itens nos quais obtiveram algum tipo de problema, que 

não voltaram ao fabricante ou que não houve o descarte correto. Nesse caso, observou-se que 

os objetos ficam parados sem um possível reuso, os mesmos não possuem reaproveitamento e 

não são descartados corretamente. Conforme Lima et al. (2021) citam, o setor precisa 

executar estratégias para reduzir esse problema e fazer uma mudança para a adoção de 

práticas. Ou seja, as empresas necessitam desempenhar práticas em que a logística reversa é o 

caminho ideal a ser seguido.  

5.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por meio do desenvolvimento do estudo, foi possível apresentar e discutir a 

importância da aplicação da logística reversa e as suas vantagens para as empresas que a 

utilizam. Ela é uma prática essencial para promover benefícios que envolvem a 

sustentabilidade, a redução do impacto ambiental, a redução de custos e a conformidade 

regulatória.  
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Com base nas respostas da pesquisa realizada com os entrevistados do setor de 

construção civil, evidenciou-se a deficiência de conhecimento técnico dos profissionais em 

relação à aplicabilidade do conjunto de procedimentos que envolvem a LR. Isso demostrou o 

desafio enfrentado na execução das práticas, além da necessidade de melhorar a capacitação 

desses profissionais envolvidos.  

Diante disso, faz-se necessário realizar investimentos em treinamentos para os 

colaboradores das organizações, visando à qualificação para a aplicação das práticas de 

maneira eficiente nos processos de reciclagem, recuperação de matéria-prima, revenda e 

reforma de itens devolvidos e destinação correta de resíduos.  

Para aprimorar a integração da cadeia produtiva no setor de construção civil, é 

necessário realizar o engajamento e conscientização de todas as partes que estão envolvidas 

nas ações, desde as empresas que atuam no segmento até o consumidor final.  

Além disso, a regulamentação e fiscalização possuem um papel importante no que 

tange à garantia do cumprimento das práticas de LR, além de incentivar a adoção dessas ações 

pelas empresas do setor de construção civil. O setor público pode desempenhar o papel de 

regulamentar as organizações que atuam no segmento e realizam a logística reversa na 

construção civil, elaborando um conjunto de normas e padrões para a gestão adequada dos 

processos que envolvem a LR. 

Além das supracitadas contribuições empíricas, a presente pesquisa auxilia 

pesquisadores a medida em que discute um caso prático a partir da literatura já publicada. 

Entretanto, trata-se de uma pesquisa limitada, incapaz de generalização. Afinal, diante da 

inacessibilidade dos dados, foram entrevistados somente dois representantes do varejo. 

A partir do exposto, sugere-se que pesquisas futuras coletem dados com mais 

representantes da cadeia, a fim de fazer um amplo estudo de caso com múltiplos stakeholders. 

Adicionalmente, sugere-se que para pesquisas futuras a realização de estudos acerca das 

políticas públicas de gestão de resíduos na construção civil, análise das oportunidades e 

desafios na sua execução, impactos na redução de custos, assim como a investigação da 

viabilidade do uso de materiais reciclados nos projetos de construção.  
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